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CHRONICA OCCIDENTAL 
Hade haver seis mezes, n'uma das ultimas noi 

tes de Avenida do amno passado, quando eu vi- 
nha dili para casa no americano das onze é meio, 
encontrei no Rocio o D. João da Camara, que entrou no mesmo carro. 
Começamos a conversar e uma das coisas que lhe per. Euniilopo foi como Estava o D. Afon: Vi, fame, 
Tinhamos já mui tas vezes allado lar: Eimente deêrca de esse drama que ha metes stat em Estação no seu cer Febro: elle tinha.mé contado por niludo o seu plano, tinhas me recitado” varias scenas, á méd que às a fuzendo, é à belleza dessas Scenas que cile me recitára,“inam ue êmentado o interes- Se que naturalmen: té se tem pelos tra- 

daihos dos. nossos amigos — e João da Camara é dos meus mais queridos e in- 
timos com a cu riosidade de artista, que “inspira” uma obra prima, pois ad- vinhára uma. obra Prima por esses ma- Enificos trechos que conhe Então, 0 D. 4f- Juro E Está prompro. Bravo too Tae aqui, dis- secme elle mostram do:me “um rolo de papel que trazi 

É depois p touime logo: Vas “para ca- 
Vou. 

=Tens que fa- 
ze 
Tenho: tenho 

que ouvir à tua pe- E 
ye já ER meia noite, pode deitar até lira tar 

de, Se queres, com- binogos out di. —Massaste agora erisso Ro dê 
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JOÃO DE 

  

Vad: 
— Então anda para minha casa, disse-lhe eu 

quando o americano chegou á rampa de Santos. 
— Vamos lá 
Apeamo-nos é dali a nada, sósinhos no meu 

quarto de trabalho, João da Camara desenrolava 
o seu manuseripto & começava a ler-me o seu D. 
Affonso VI. 

Eu de vez em quando olhava para elle cheio de 
surpreza é de alegria, 

Conhecia todos os trabalhos literarios e thea- 
traes de João da Camara, esperava muito do seu 
enorme talento, mas francamente não esperava. 
aquella sucessão ininterrupta de primores, não 

  

   

  ANDRADE, CORVO — FaLtecivo Rx 16 De FeveRsino DE 1890 
(Segundo uma photographia de Valois) 

caleulava que a sua primeira obra grande sahisse 
assim uma tão completa grande obra. 

E sabira | Rss gE 
Aquela peça que eu estava ali ouvindo, sósi- 

nho, no meu gabinete, áquella hora da noite, lda 
quasi que a meia voz pelo seu auctor, muito inti- 
mamente, sem preocupações dauditorio, quasi 
que como quem se Iê em voz alta para se ouvir a 
si proprio, era uma obra litreraria primorosa, Su-. 
perior. ás melhores de Coppée que eu tinha ali 
ao lado, na minha estante, um drama magnifico, 

co, possante, cheio de grandes lances, vigo- 
rosos, de scenas poderosas, de effeitos extraordi- 
nários, como os dramas dé Hugo que, ali ao pé, 

dormiam” sobre à 
minha mesa. 

Os cinco actos fo- 
ram lidos e ouvidos 
d'um só folego é 
eram tres horas e 
meia da manhã 
quando João da Ca- 
mara acabou de lêr 
pino verão do 
seu D. Affonso VI. 

“Tens. um sue- 
cesso seguro, e um 
suecesso colossal; fi- 
zeste uma obra pr ma, disse-lhe eu, 
sem sombra nenhu 
ma de lisonja, como 
se estivesse pensan- 
do em voz alta. 

Fomos tomar lei- 
te com torradas é 
então — estivemos 
conversando à res 
peito da peça, à respeito da Soa des» 
tribuição no theatro 
de D. Maria, quem 
havia de fatos este 
papel, quem havia 
de" are aquele os 
effeitos da mis 
en-scene, e vinha já 
rompendo o dia, 
quando João da Ca 
mara sahiu de mi- 
mha casa icom o seu 
rolo de papel de- 
daixo do braço. 

Eu desde essa 
noite fiquei comple- 
tamente socegado a 
respeito da peça de 
Do João da Camara 
tinha a certeza abe 
soluta d'um grande 
suecesso, e quando. 
às vezes depois, elle 
se mostrava incerto, 
hesitante, desconfia: 
do com o exito da 
peça, eu descompu-. 
nhá-0, como ainda o 
descompuz na pro- pria noite da primei 
Ta representação, 
quando, indo abra- 
gal.o no fim do pri- 
meiro acto, o en. 
contrei, — nervoso, 
desconsolado com O 

  

  

  

  

   

    

  

   



  

  

O OCCIDENTE 
    
  

acolhimento d'esse acto, receioso 
suitado do drama. — E É 

Esse acto agradára, mas agradára sem grande entinsiasmo é ainda bem, porque as peças em 
que os primeiros úcros vão 4s nuvens, raras vezes. 
Os acompanham no decurso da acção, nos actos. 
seguintes, a essas altas regiões. 

E para o acolhimento um pouco frio do primeiro 
acto do D Affonso VI na primeiro noite concor- 
reu muito uma cireumstancia de mise-en-scene, 
o demasiado escrupuio no respeito & verdade, que 
ôz quasi que completamante ás escuras a seena dorante. todo, o acto, escuridão excessiva, 
juasi. não deixava destinguir da platea as feições 
los personagens, o mesmo defeito que teve na 

primeira noite à mise-en-seene do prologo da 
D. Branca no theatro de S, Carlos. 

Na opera de Alfredo Keil porem a escuridão 
da scena era necessaria para um cffcito de scena- 
rios em D. Maria essa escuridão foi motivada 
apenas por um excesso de rigor de verdade, para. Se justificar bem o. engano do infante D, Butro, 
quando. esgrimindo com o marquez de Castello, 
Melhor za iludido pela pluma branca do cha- 
peu do st 1 adversario, estar esgrimindo com O Fei D. Affuiso. 

E, esse engano assim está muito bem justifi- 
“ndo, tão, justificado mesmo, que. o. publico é 
tambem iludido, e até chegarem as lanternas 
não sabe quem é que se está batendo com o infânte, 

Essa escuridão pode favorecer muito a verdade da miss-en-scene, mas prejudica o effeito do acto sensivelmente, porque um acto todo passado. quasi ás escuras, quasi sem o publico poder vêr as caras dos personagens, massa.o, distrabie-o, fal-o ôr-se a advinhar, à inquerir quem é que está fale ando e emquanto indaga quem falla liga pouea importancia à que em icona se di 
pezar de tudo isso O primeiro acto sinceramente, é um acto de capa e espai acção, tem scenas dramaticas e scenas (um comico delicioso, é sobretudo. tem. esplendidos 

versos desde à primeira à ultima scena. No segundo acto o sucesso esboçado no primeiro accentuou-se definitivamente e no tercdiro acto assumiu as proporções d'um verdadeiro triumphio, À batalha Estará anta & ganha com uma vc: ria que tomou o aspecto d'uma gloriosa apotheose, 
principio a fim, uma obra prima de inestimável valor, que. não só não tem na nosca ltteratura. moderna nenhuma que a exceda, como lá fôra. no reportorio moderno da Erança da Hespanha & da alia pouquissimas que a iguilem. O quarto acto é um magnifico acto episodico, cheio de pittoresco; a scená do caldo aos pobres na portaria do convento é um quadro de mestre, magistralmente delineado, e magistralmente exe cutádo pelos artistas do theatro de D. Maria. No ultimo acto 0 interesse e o valor da peça não afrouxa um momento sequer, e D. Afonso VI acabou no méio d'uma ovação” ruidosa, enthu- siastica, apotheotica como à raras temos assistido no theatro portugues, 

Foi mais do que um successo, foi uma verda- deira sagração, que inscreveu o nome de João da Camara em logar dhonra entre. os primeiros e mais gloriosos que são hoje a honra do. teatro eo a da pec é 
lesempenho da peça é primoroso por parte dos mais disinctos. Retires" do dhástto” deb. Maria: não especilisamos hoje nomes nem per: sonagéns, do mesmo modo que não falamos da peça, mem do seu enredo, nem da sua magestsal execução ltteraria é theattal, porque reservamos isso para O artigo especial que o Occinexre vas consagrar n'am dos seus proximos numeros à esse bello drama, registando assim como lhe compete um dos triumphos mais gloriosos do theatro por tuguez nestes ultimos annos. E 

des jprincipaes “cenas do csplendido drama! de D. João da Camara, contaremos então minucios samente o enredo do D. Afonso VI, ciaremos 
alguns dos seus trechos, é oécupar-nos-hemos do Seu excellente desempenho. 

Hoje contámos apenas O successo da magistral eça de D. João da Camara, successo que nos Alegrou duplamente, por ser 0 triumpho brilham: 
tissimo d'um nosso compatriota ilustre, € por ser 
O triumpho merecidissimo d'um dos nôssos mais 
presados e queridos amigos. 
Emo na hossa ultima. chronica notâmos,está- 

se dando uma especie de renascimento no thea- 
tro portuguez é, coisa que raras vezes acontece, 
todos os theatros tem em scena ou tem em en. 

os peças orleinaes. E “epois do De Affoiso VI de D. João da Camara 
no theatro de D. Maria, deu-se no theatro do Prin- 

inda do re- 

  

      

  

  

  

  

  

  

  

  

  

cipe Real a Claudina, drama em q actos do sr. Abel Botelho, Abel-Atencio, o. festejado auetor da Jocunday que nã epocha passada subiu à sce- na no Gymnasio À “Clgudina vê-se bem que é filha do mesmo pae da Jocunda, tem dela às mesmas qualidades 8 os mésmos defeitos. um dos principaes d'esses defeitos, se não principal É o exaggéro Puma dessas qualidades dexylo. Doininado pela preoccupação da phrase guin- dada, Ttteraria, querendo fugir com horror à trivi alidade da linguagem, o sr. Abel Accacio faz fal. Jar todos os séus personagens como ninguem fala no mundo, põe na bocea de todos cilestorrentes de imagens estapafurdias, de termos cxtravagan tês muito procurados, muito Fóra do uso, é dahi 

  

  

  

um tom extravagantemente pertencioso em todo o 
dialogo, que lhe tira toda a verdade, toda à na- 
turalidade, que prejudica sensivelmente algumas. 
scenas. mágnificas que a peça tem. Alem disso o 
sr. Abel Aecacio não tratou de preparar as sce- 
nas, é com um desdem, por ventura intencional, 
pelos processos theatraes, não cuidou de justificar. 
às entradas e sahidas dos seus personagens, não 
tratou de os fazer mover e fallar à todos, quando 
todos estão em scena; quasi todos os seus dialo- 
gos se passam apenas entre dois personagens € 
êmquanto esses dois que teem à palavra conver- 
sam, os outros estão callados e parados à espera. 
da sua vez de conversarem tambem aos pares, e 
a peça passa-se assim n'uma successão de dueitos, 

e tira toda a verdade real e todo o eleito 
e theatro. 
O abuso das tiradas, é tambem outro dos de- 

feitos da Claudina, O dialogo não é breve, segui- 
do, cortado, arrasta-se em discursos, alguns real. 
ménte magníficos, como o da discripção das tou 
radas, mas que vem sem à proposito, sem razão. 
de ser. 

E depois de termos assim insistido com a maior 
franqueza nos defeitos da Claudina, podemos com 
a mesma franqueza insistir nas suas qualidades. 

À primeira dessas qualidades é uma das pri 
meiras qualidades de toda a obra d'arte :— o tac 
Tento. Seca 

Sa Claudina ha lero ds mãos cheias, ha dar 
logos formosissimos, ha phrases deliciosas, ha. dependo o a 
mente verdadeiras, ha scenas de primeira ordem, 
situações soberbas, traços vigorosos & de mestre, 
que denunciam uma poderosa intuição theatral € 
que demonstram claramente que no seu auctor 
ha um escriptor dramatico de raça, que se affir- 
mará no theatro com um grande triumpho no dia 
em que se deixar de preoecupações d'audacias, 
de cruezas, de extravagancias, tanto na linguagem, 
como no Assumpto, tânto nôs caracteres como 
nas situações e quizer pensar a serio na char- 
pente d'uma peça nas condições muito espe. 
diues  imprescriptiveis da arte lo theatro. 

À Claudina tem coisas maanificas e coisas que 
não prestam para nada, mas com todas as suas. 
desegualdades, com todos os seus defeitos, mostra 
bem “que não é obra d'um mediocre, que o seu 
auctor é alguem, como já eloquentemente o mos-. 
trara à Jocunda. 

A nova peça do sr. Abel Accacio subiu á scena na noite do benefício da grande actriz Lucinda 
Simões, que tem na protogonista, a Claudina, 
uma dês mais notaveis creações da sua gloriosa, 
carreira artística 

À famosa aetia é maravilhosa em todo o par 
el, principalmente no segundo acto, na scena de Embt com Alvaro e na cena de seducção com 

Valie, S 
Bastava a execucão magistral d'esta peça pará 

Lucinda Simões ser considerada uma grande ac- 
triz em qualquer theatro do mundo. 

aria das Dores, Elvira, Falção, Alvaro, Polla, 
Gil e Valle desempenham excellentemênte. os 
seus papeis. : Nas horas em que estamos escrevendo está-se 
representando pela primeira vez no theatro da 
Rua dos Condes as Cores da Bandeira, quadro 
patriotico do sr. Lopes de Mendonça, de Que nos 
dizem maravilhas. Fallaremos d'elle na proxima 
chronica. E 
Em S. Carlos reapareceu, depois de 7 annos 

de ausencia o Lohengrin de Wagner, Da opera 
diremos o mesmo que dissemos quando ella en- 
tão se deu pela primeira vez, « do desempenho, 
que Tetrazini e Pasqua são magnificas nos seus 
papeis, que Ercolani, Brogi, Collette e Borucchia. 
Satisfazem o publico é tem recebido muitos applau- 
S0s juntamente com 0 ilustre macstro Campani ni que ensaiou e dirige superiormente a famosa opera de Wagner. 

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Gervasio Lobato. 

JOÃO DE ANDRADE CORVO 
1 

Quando percorremos com a imaginação a car-| reira brilhante «esse homem notavel, que ha | pouco ainda desappareceu no tumulo, parece-nos | que vêmos desenrolar-se diante de nós a biogra- | phia de um daqueiles homens fortes da Rehas-| cença, cuja robusta organisação, e cujo privilegiado | espirito se adaptavam a todas as tareias, é sabi 
am dirigir ao mesmo tempo os negocios imais di- | versos, guiar simultaneamente os diferentes | Sorsis da sua quadriga. O tipo supremo d'ete pes nero é Miguel Angélo, o forte esculpror que ar japa de im bio de! marmore O seu masbal oyses, o pintor que lança nos muros da Capella Sistina” a "Pagina “maravilhosa. do” juito nal architeto que trabalha em S. Pedro: dé Roma, engenheiro que fortífica Florença, poeta que cin: zela em puro verso italiano Os Seus adimiraveis 
Sonetos, que é ao mesmo tempo artista e político, 
poeta é Soldado, homem de prazer é homem de 

lho, e quantos Outros encontramos ainda 
gênero d'essa admiravel Renascença, em que a Vida se manifestava por todas as forinas, em que havia essa. cxuberancia. de acção € de vitalidade, que se manifesta em todos esses ho- mens excêpeionaes, verdadeiros prodigios de força physica e de força intellectual, que tinham como 

que sido arrojados, candentes 'e formidaveis, por 
ésse voleão que explosiu no seculo xr & que il 
luminou com as suas chammas rubras 0 mundo. 
até então immerso nas sombras da idade media: 

O seculo xix teve à sua Renascença tambem, é produziu tambem muitos d'esses homens fortês, desses Migueis Anpelos da pemna e da palavra Jp pustentavam com ligeireza à carga pesadssima la sua obra multipla. Em Portugal assim encon- tramos Garrett, homem de prazer, de sociedade, de estudo, de poesia, de política, de tribuna, Her Gulano, homem de investigação laboriosa”cons- tante, Sem tr-guas, é homem do mesmo tempo de” phantasia e de acção, o duque de Palmella, díplo- 
mata é galanteador Activo, dirigindo a emigração! é traduzindo Camões em francez, não perdendo! uma soirée; e não deixando por iso atrazada a sua” correspondencia official. Os homens d'essas pera- 
ções que fizeram a grande obra do seculo já 
uasi desapareceram de todo. Um dos ultimos. oi. Dufhure, em França, de quem se conta que, dando um baile em sua casa, deitava-se ao cair da! noite, acordando às duas ou tres horas da manhã, vestia a sua casaca, descia aos salões, onde est vera sua mulher até ali fazendo as honras da casa, conversava alegremente com os seus convidados; tomava o seu primeiro almoço á mesa onde elles: ceiavam, e quando, fatigados, tresnoitados, par- 

tiam. quando já os clarões da manha branqueavam os vidros do Palacio, ley fresco de corpo e de és pirio, despia a sua Casaca, enver; 
pão de trabalhador, e, depois de respirar um pouco 
às flores do seu jardim, Sentava-se à méza do seu 
gabinete é lidava sem treguas até 4 hora do seu úlmoço definitivo. 
À estas familias de homens de trabalho e de pra- 

zer pertenceu incontestavelmente João de An: 
drade Corvo. Foi verdadeiramente, pela varieda 
de das suas aptidões, um verdadeiro Miguel An- gelo, um homem da Renascença pelo seu extraor- 
dinatio poder de trabalho. Não tentamos nem 
sequer fazer a sua biographia. Vamos apresental-o 

debaixo dos tres seus aspectos capitaes, & veremos 
se assim podemos fazer comprehender essa phy- 
Sionomia excepcionalmente notavel e sympathica. 

“Temos primeiro o homem do prazer e da phan tasia. “Teve uma mocidade. tempestuosa, alegre, em que levou aos labios as taças de todos os gosos e de todos os delírios. E, ao mesmo tempo com- tudo, à sua phantasia ardente apaixonada desen- 
tranhou-se em verdadeiras obras primas, e foram. as Jettras, até á ultima hora da sua vida, o seu, 
desenfado predilecto, é a querida ermitagem, onde. se refugiou para fugir ás perseguições é ás fadigas. 
da politica, é para descançar dos mais arduos tra- 
dalhos da seiencia. O seu temperamento amoroso. 
de peninsular expandiu-se nos versos, muitas vezes. 
firmados por ext pseudonymo característico: o. 
phia da Soledade. O nome feminino trahia a preoc- 
cupação da mulher : o appellido phantasiado como 
que lembrava aquella necessidade de isolamento, que tantas vezes assalta o homem vivamente em: 
penhado nas luctas sociaes é políticas, Ao mesmo. 
tempo captivavam-n'o as aventuras, é era isso O 
ue 0 levava a escrever aquele delicioso romance Ui amo na córie. que ainda hoje se lê com gosto, 

tão interessante é o entrecho, tão captivadoras são 
as peripécias, Não o conheci nºesse tempo de febre. 
litteraria e juvenil; mas como a imaginação só se 

  

   
  

  

   

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

   



    

O OCCIDENTE 

    

dy, 
      
  

amorteceu no seu cerebro quando todas as 
suas faculdades se paralysaram relativamente, 
ainda na plena actividade da sua vida de estadista. 
elle escreveu o Sentimentalismo, como escreveu 
na sua mocidade ao lado do Ano na Côrte as suas. 
obras de theatro D. Maria Telles, 0 Astrologo, 
o Alliciador, e ainda no meio dos seus trabalhos 
de historiador elle não deixou de escrever os seus. 
romancinhos scientificos Contos em Viagem. 

ut 

  

O homem de sciencia ! Num cerebro bem or- 
ganisado não só as diversas faculdades se pódem. 
desenvolver simultaneamente, mas reagem uma 
sobre as outras, ausiliam-se e esclarecem-se. O. 
talento literário de Corvo deu um indizivel encan- 
to às suas lições de professor de botanica. Era 
um enlevo, escutal-o, quando elle, com a sua voz 
aguda, à sua nitidez de pronuncia, a sua facilidade 
de exposição, e a poesia natural, em nada art 
closa da sua linguagem, revelava aos seus alumnos 
os segredos da evolução das plantas é os seus mys- 
teriosos amores, à genesis das especies e a vída 
dos individuos. Os mais rebeldes à scincia se 
eixavam captivar por aquella explicação tão clara 

tão amena das grandes verdades sciontlficas. Teve 
Corvo. grandes triumphos oratorios na tribuna 
parlamentar, nunca lhe fizeram esquecer de certo 
esses triumphos quotidianos em que um grupo de 
rapazes muitas vezes irrequietos & cabulas, segun- 
do a palavra consagrada da technologia Escolar, 
escuravam, n'um silencio tão profundo que sê 
podia ouvit o germinar das plantas, aquella palavra 
inspirada. ê 

Esse dom supremo de amenisar os mais aridos. 
assumpos, não lançando sobre eles a purpura das 
metaphoras pomposas e as lentejoulas das phra- 
ses, que os deixam ficar igualmente aridos e igualmente incomprehensiveis, esse dom manifes- 
tá-se nos seus livros de. agriculiara de tão pro- 
veitoso ensino é de leitura tão agradavel, e ainda nas notas de altissima sciencia com que elle, nos 
seus trabalhos deêrca das navegações portugue- 
as, nos mostra o que era a seiencia nautica dos. 
nossos antepassados, o alto valor que tinha, e o 
modo como ella os ajudava e guiava nas suas ma- 
ravilhosas, descobertas. Era essa a qualidade su- 
prema é devéras latina do homem de sciencia em Andrade Corvo. Os sabios habitualmente são pro- 
fundos é escuros como um poço, elle era profun- 
do e limpido como um lago. 

mr 

  

    

  

  

  

  

    

  

  

  

O politico e a estadista ! Se o homem de letras 
aetava no sábio, o sabio à seu turno, 0 sabio e 0 
poeta iam actuar tambem no deputado e no minis. 
tro. À nitidez do seu espirito scientíico foi a gran- 
de inspiradora da sua obra ministerial, foi ella que 
lhe imprimiu. esse caracter pratico que tão per- 
feitamente o distingue. Foi esse espirito seiendi 
co que o fez seguir no ministerio das obras pu- 
blicas, que gerio no gabinete da fusão, aquelle ca- 
minho em que o paiz deu seu desenvolvimento material e econômico, 
desenvolvimento, o aperfeiçoamento e a regulari- 
sação das instituições de credito, a construção 
dos caminhos de ferro do Minho e Douro, tão es- 
Senciaes para o nosso desenvolvimento economi- 
co, eis o. que caracterisa de um modo mais dis- 
tíncto à gerencia do. ilustre ministro das obras 
públicas. Depois d'elle veio Aguiar, cuja influen- 
ia na prosperidade do paiz tambem não tardará 
mito que se conheça, mas o resúltado da passa- 
gem de Andrade Corvo pelo ministerio das obras 
Blbices esse estamol o conhecendo é palpando. 

«m aquelas grandes artérias do Minho e Douro 
Por one circula O sangue mais rico do pais, 

ue prosperidade podia ter a grande linha de Nor. te é Leste? Arrastou uma vida cortada de diffi- culdades, até que se começou à sentir a influen- cia. vital das duas linhas alfuentes, e as receitas cresceram logo de um modo portêntoso. Sem a organisação do credito, como podia dar 05 passos que tem dado, apesar de todas as dificuldades, a india do paz? > issemos que não foi só o sabio, mas o poeta nte oiii ma pros isso se sente na sua admiravel gerencia do minis. terio da marinha & do Ultramar | Coro os van mentos generosos que se aninham na alma de u post palitam na da Ieaiação| Cotrim 9 iubilo com que elle dá o golpe mortal na es. cravatura africâna ! como se sentem as aspira: gões de justiça, até um poucochinho quixotereas má deliberação. que tomou de pôr termo à em gração dos coolies, ssa escravatura amareila! Bro. feriu então às vantagens materiaes o nobre jabilo le ter cumprido um alto e nobre dever | Era 6 

  

  

  

  

  

     

  

  

jota que fallava, e diante das inspirações da sua Eita generosa devem inclinar-se todas as prece» 
cupações materines e mesquinhas ! 

Como elle acariciou o sonho. tão realisavel, do. 
renascimento do nosso imperio colonial ! E que 
esloreos que ele emprego para o tornar práico 
é justo Poi elle que despedaçou com as suas 
mãos vigorosas 0 laço da escravidão ! foi elle que 
quebrou o encanto. fatal que desviava das colo- 
nias africanas, como de um paiz nocivo, a atten- 
ção dos Portuguezes ! Foi elle que organisou es- 
das, expedições de obras publicas, que foram o 
preludio da nossa renascença colonial ! Foi elle 
que fez com que aquelle pedaço de terra indiana, 
que ainda nos resta, e que estava sendo um encar. 
go para O nosso orcamento, se tornasse florescen- 
fe e Fico. Foi cl que pretendeu inaugurar em 
Africa, uma política de alliança com a Inglaterra. 
Errou? Enganou-se ? Comprehendeu mal os in- 
teressos do paiz? Não o sabemos; mas que resul- 
tado nos está dando uma política hostil 

Ah | era bello vel-o nt camara, quando se dis- 
cutia uma questão colonial ! Terhos presente na 
memoria a sessão celcbre em que à camara protes- 
tou contra as calumnias de Cameron e Young. 
Era um dia tempestuoso, e à trovoada lá fora 
cortava, de vez em quando os discursos aos 01 
dores. A sessão prorogada já entrava pela noite 
dentro, e, emquanto se acendia o gaz, estava a 
camara immersa n'uma vaga penumbra, As gale- 
rias apinhadas escutavom em silencio, e a voz, 
agudamente timbrada, de Andrade Corvo, eleva 
va-se entre os trovões e relampagos, exprimindo 
as idéas generosas do mais sincero, do mais ve-. 
hemente e do mais util patriotismo ! Quando que- 
ro invocar ao menos 0 vulto d'esse grande ho- 
mem, que hoje dorme á sombra dos eyprestes, 
vejo-o messa sessão famosa, vibrante de enthu- 
siasmo, soberbo de patriotica indignação, orgu- 
lhoso do seu vigor, conseio do que podia fazer, 
apresentando à Európa, à imagem da Patria re- 
generada é altiva ! É quando me lembro que as 
últimas palavras que Andrade Córvo ainda poude 
ouvir meste. mundo foram os insultos da mocida- 
de portugueza, da mocidade que se diz estudiosa, 
pergunco. a mim mesmo se não é um paiz con: 
demnado por Deus aquelle em que os moços 
amarguram com os seus insultos as ultimas horas 
de existencia de um homem como Andrade Corvo! 

  

  

  

    

  

      

Pinheiro Chagas. 

  

OS INGLEZES EM AFRICA 
CASTIGO E MORTE DE UM PRETO NA Missão 

DE Qurrusco 
Continuando no nosso proposito de tornar bem 

publico o modo como. os inglezes civilisam a 
Africa, de que já demos uma amostra a pag. 35 e 
“o do presente volume, publicamos hoje uma gra- 
vura feita sobre um desenho original do nosso 
collaborador artístico sr. Freire, baseado sobre 
um documento official do governo de Moçambr- 
que, e que é a historia da morte de um preto 
communicada por um proprio inglez M. Macgre- 
gor testemunha do facto, E 

Não póde haver testemunho, mais insuspeito, 
nem historia mais horripilante do que esta que o 
documento, que em seguida transcrevemos, re- 

«Parece que fôra morto um preto da missão do 
Quitungo, e como recaissem suspeitas n'um preto. 
dali, foi logo agarrado e amarrado de pés e mãos, 
é começaram a tortural-o para que elle confes- 
asse” 0 crime; a tudo O preto respondeu: «estou 
inocente, não conheço nem vi o homem, estou 
inocente e 
Vendo que nada obtinham, mandaram abrir 

tuma cova, fizeram ajoelhar o desgraçado junto 
Wella, formou uma força de soldados à oito passos 
com armas carregadas, e então 0 superior leu em 
voz alta, no livro de orações: The Lord sayeth 
auho shall hil his brother: man shall die of the sax. 
me death; estou inocente, disse 0 preto, não ma- 
tei ninguem; but the Lord sayeth; se o Deus diz 
isso não é verdade, porque eú estou innocente. O 
superior completou a sentença voltando-se para a 
força deu a voz de fogo: fire men, men fire | 

Partiu logo uma descarga que partiu um braço 
e uma perna e levou pedaços de came à victima; 
deram dezesete tiros no pobre preto sem o ma: 
tarem, mas deitando-o por terra horrivelmente 

    

  

  

  

mutilado, então um ingiez aproximou-se com um revolver e fezlhe saltar 08 miolos, Como estes 
mais tres ou quatro casos contou. M. Macgregor 
declarou que tomava a responsabilidada e que eu 
referisse, portanto, o seu nome. á 
Nada mais preciso accrescentar a tão horrivel 

narração, — À, d'Avila, governador. 
Está conforme. Secretaria do governo do dis- 

trieto de Quelimano, 29 de outubro de 1888, — 
O governador, João Manoel Guerreiro de Amorir 

stá conforme. Secretaria geral em Moçami 
que, 12 de novembro de 1888. — Pelo secretario geral, Francisco Maria Cias. 

Copia nº especial —Nº 83 geral. 
agosto de 1880, — Secção civil — ge 
ral, encarregado do governa geral, — Em addita 
mento a minha confidencial , cumpre-me infor- 
mar mais à v. ex.* de que O inglez M. Macgregor 
me fez às declarações relativas na presença de — 
tres individuos Joaquim Carlos de Paiva Raposo, 
Alberto de Paiva Raposo e Nascimento Costa, O 
primeiro presidente é o segundo manigente da. 
companhia de cultura e commercio do ópio, e o 
terceiro encarregado da secção de oras públis 
gas dos quaes Alberto de Paiva rap 2 e cu fl, 
lamos O inglez, o que quasi não era preciso, por. isso que XL. Macetegor tomou o cuidado dê ex, 
plicar em bom hespanhol todas as passagens em 
que julgava não ser comprehendido. Estudei as 
questões das missões, tendo com a maxima ate 
tenção lido uns folhetos publicados em Londres 
Pró. e contra, dos quaes um Cescreditable, etc 
contra a missão de Blantyre corrobora o que 
disse M. Macgregor, ou estê ultimo aquelle, 

Às aceusações gravissimas que al se fazem 
contra as missões ficam de pé, apesar da defeza 
Reply to Chamvide, cte., concluo que a serem 
extétos os crimes narrados, nem sequer o facto 
de se publicarem taes accusações na Europa, 
donde necessariamente teriam de esperar uma 
justa punição, bastou para os intimidar. 

Aguardo as instrueções de w, ex. 
á conforme. Secretaria do governo do di 

tricto de Quelimane, 30 de outubro de 1888, — O 
governador, João Manoêl Guerreiro de Amorim, 

Está conforme, Secretaria do governo geral da 
provincia de Moçambique, 12 de novembro de 
ss Pelo secretario geral, Francisco Maria 
igs 
É assim que os inglezes civilisam a Africa, e no 

entânto aceusam-nos a nós de fazermos escrava- 
tura e dar-mos maus tratos aos pretos. 

com estes castigos barbaros e deshumanos 
que pertendem vencer a natural repugnancia que 
o africano tem por elles, e não satisfeitos em lhes 
Semearem o extreminio por meio da polvora e do 
alcool com que os embrutecem, vão-lhe inflin- 
gindo estes supplícios de que só à covardia ingle-. 
za é capa. 
“Factos como este são Frequentes nas suas mis- 

sões de Áírica, devidamente authenticados, e en 
tre elles respizaremos mais alguns que sirvam à 
nossa propaganda contra esses mercenários e hy- 
pocritas para quem a humanidade é nada em pre- 
Sença dos sens ilicitos interesses 
«A PORTUGUEZA.» E OS SEUS AU 

HENRIQUE LOPES DI MENHONÇA 

  

      

    

    
  

  

  

  

  

  

  

  

  

     

  

  

  

    

CTORES 

» ALeREDO KEIL. 
A grande popularidade que tem adquerido a. 

Porniguesa, pedida. com empenho. de todos 8 
pontos de Portugal, fez com que o Occibewte 
Publique junto com este numero uma edição es- 

deste canto patriotico, mediante a aucto- 
o dos seus auctores, à qual offerece gratui- tamênte a todos, ses aslgnantes & compras 

jores avulso. 
Pela mesma razão publica os retratos de Alfre- 

do Keil e Lopes de Mendonça, certo que assim 
satisfaz à justa curiosidade do público, em conhe- 
cer os auctores da Portugueza que com tão gran. 
de emibusiasmo tem sido oavida em toda a porte 
que é executada. 

Alíredo Keil conta hoje 36 annos de idade e é 
um talentoso cultor das bells-artes, que princi: 

Pode dd e ps 
a desing se na ani comem nã hi 
compondo a Suçana, pequena opera que se 
tou no theatro ida Trindade, às Orientaes ode 
symphonica ouvida com aplauso em varios chrtBao a enmata Pair, egualmente aplawdida e 
por fim a D. Branca, grande opera que Lisboa, 
feve secastão de ouvi é victor 

. Carlos E 
h asus ja producção; foi um 

il dart anões, produzido. entre à 
sobremeza e o caté num jantar de amigos, no 
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dia 12 de janeiro, dia seguinte so do celebré 
ltimatum do. governo inglez, é quando nas ruas de Lisboa echoavam os brados dás grupos popa: lares dando vivas à patria. 
“Tem este grando valor a Portugueja O sido: produzida no momento em que a população 

mais e agitava. nas suas manifestações patio 
cas, estabelecendo uma. verdadeira. corrente de 
mhusimo Gommuninivo de que Alitedo Keil tambem se possuiu paro seu inspirado improviso. Mas se à musica da Portuguera é um verdadei: 
ro canto nacional é patrotico, cujas notas nos Fécordam as canções e os hymnôs mais portugue. 
265, 4 poesia quê do som dessa musica se canta, não É menos patio levantada, porque nat 
Suas estrophes se recordam, as nossas glorive pas sadas, como às de um povo de navegadores à 
dagiotos e de, guerreiros. victoriosos, que. nã deve esquecer O passado para que lhê seja esti- 
mulo no presente. 
Gopiemos aqui a poesia 

   
  

  

  

  

    

A amas apr a terra, sobre o mar Pela patria Itetar 1 
Contra oecanhões marchar ! 

nm 
Saudae o sol que desponta 
Sobre um ridente porvir; 
Seja o echo de uma afironta 
O signal do resurgir, 
Raios d'essa aurora forte 

jo como beijos de miãe, 
Que nos guardam, nos sustem, 
Contra às injurias du sorte, 

    
  

As armas | sobre a     , Sobre O mar, 
ucrar 1 

ões marchar 

  

Esta poesia fo tambem composta de improviso, Lopes de Mendonça à laureado autor dd 

  

e na italia pelo sr, Fereal, Tambem foi traduzida. 
na Russia, mas não se sabe o nome do traductor. 

Os srs Neuparth & GA com armazem de mu. 
sica na rua Nova do Almada, 99, em Lisboa, é 
ue se encarregaram de distribuir as musicas da ordugueça, saisazendo as requisições que Me sejom dirigidas. 

THEATRO DE D. MARIA 
ONDE FUNCCIONA 

A CONMISSÃO EXECUTIVA DA GRANDE 
SUBSCRIPÇÃO NACIONAL 

   
  

Não vamos fazer n'este momento à historia do shgato de Daria, ficado sobre ss unas do 
na noite de 13, de abr com a representação dó drama. Alvaro Gonçalves o Magriço ou 08 Dre de ngiaterra, de José da Silva Mendes Leal 

  

  

  

  

  

  

  
  

OS INGLEZ    

1 
Heroes do mar, nobre povo, Nação valente, mmol” Levante hoje de novo O esplendor de Portugal 
Entre às brumas da memoria, Oh pari, senti a voz Dos teus egrégios avos 
Que ha de gularte d victoria ! 

  

Aºs armas ! sobre a terra, sobre o mar, Pela patria luctar 
Contra os canhões marchar 1 

m 

Desfralda a invicta bandeira 

pq pd 
  

  

(Desenho de L. Freire) 

E RR ds Co 
ee O folhetim até xo drama, e em todas reve- 

ps o 
an 
Cop a pese pn no: pa K     

PE 
eestudantina, ag 

À poesia foi traduzida na Alemanha pelo sr. 

  

  

'S EM AFRICA — Casrico k MORTE DE UM PRETO NA Missão DE Qurrunco 

Seria inuportuno fazer agora essa historia, aliás. 
gloriosa para a arte portugueza, porque outro é o 
motivo de apresentarmos hoje sob as vistas dos. 
nossos leitores a gravura deste bello edificio, templo da arte, 

O momento historico que  atravessamos é 
dos mais importantes na nossa vida moderna, é 
por isso todos 0s factos que vão occorrendo têm 
O seu valor historico que convem archivar n'estas. paginas em que se vaé fazendo à historia do mos- 
So tempo, 

O theatro de D. Maria Il faz hoje parte impor- 
tante de um d'aquelles factos, visto que neste 
edificio se instalou à commissão. executiva da 
grande subscripção nacional para a defeza do 
Paiz, funcionando, no salão do theatro que fica 
ma parte occidental do. mesmo edifício, é que à 
nosta gravura representa, 

À commissão revestiu de panos negros a grande. 
varanda que corre por sobre o atrio, é nesses 
panos Iê-5e em leitras brancas: 17 de janeiro — 
Grande subscripção nacional — Defeza” do Pair. 
Uma bandeira nacional enlaçada de crepe ergue: 
se a meio da varanda e por detraz da bandeira e 
sobre a parede do. edificio, está um grande map» 
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O POETA HENRIQUE LOPES DE NENDONÇA O NAESTRO ALEREDO it,    



    

O OCCIDENTE 
      

pa de Africa, onde se destacam a tinta vermelha. 
Os territorios portuguezes, vendo-se n'estes duas. 
mânchas negras indicando a parte d'esses nos- 
Sos territorios que os inglezes nos surparam. 

À commissão instalou-se no theatro de D. Maria no dia 24 de fevereiro ultimo, é n'esse dia públicou 
tm manifesto no paiz, um apelo patríotico, que 
ém seguida transcrevemos, tanto como um doeu- 
ménto de grande. valor” historico, como uma 
obra literaria em que se aflirmam os grandes dotes do seu auctor Antonio Emnes : 

  

  

11 De JANEIRO DE 1$90 
GRANDE SUBSCRIPÇÃO NACIONAL 

AOS PORTUGUÊZES 
Secas” do aliança 9 amizade, a que fomos tão Tea 0 param é subnisos ão lara à que a Gr Broto, uma vez que o nosso direto resisti eu nro O nueo brio ho soniraria à o: her, paiass por cia de Ns dos talados com a res dsdehosa em o un ds ses eo agade oeai à pio a pisa do eleagons, quo solo aravenaso na pra. A enormidade do afim dx immereida, o atentado prepotente contra diretos loca Ros id A qe o guiar at cando mares dseonecidos com destroços de naufra- 0 ato veredas na Horde Com angu do fetos q marisres, uniram a vozes de dos os por togecjes Ieum protesto vehemente 6 levantaram lhes efbraços num phramen de efa, Mas defeza e o o cons (0 pudor dot mo q sento Duas ineo! nu plo a ue er paris dd pon man ua cepada que ul roves ria aço a pad da Justiça, não podia ser & guerra, oiii a iequra Cut fra venda Tl do belo más Galiano 27, omtao sobreliumano d'um galego do sexulo XV com o mo- demo Laviatbam, Doscaram-se pois, ontras firmas, de imaniictar 10 mando quo se Portal renda o po area pdoe ll nã Gestao No pa a rear RA Sant pa dee à tal dv pu ar cano o logo “o pariolimno deapersuaido de rasgar 

ãe'wéias na loura da ressienca,olereeu as boltas Aê Previdqnep=doiiaran-s por fodas pato eua esfontança pória do” ponetbsdade, nubecripções dia a dotada nacional, Ss aubroripções is são um soceniro ao Esta- do, São am manso do pi Dto ao opus do lerrtrio oriugues; cias o ar cional deejou que às arras que sé forjassem Ni ao a pote de pager Urioo Ee un Enio: mei o debe din quo 66 negro ré es tosa maredas om bn brasão dam pri: duo records sempre, aos soldados quo a bin: a de pdtatos Rin pe a Gg Ai com o à. alebir hds 5 efa  apendeçã hos stilo, ana heeica de são” Tanbem o prende. quê a Hobscripçoos fo na cut Peito, em que todo ok portugutzos declara Deu proposito de- comme lesntados ds ola Padrto a sua hisloia anita q logs qua na Em tejo memorias pias  topiranpas saio, ue, riordando, 4 cilisação dus hor eta e: idenos quindo erp Era A jo a acudir pola nosia Pages: Bubicraven Fura a defoia nacional poi dpgrvar pasmem hara onporancos é à posrttdad de indo violent da Apleggr ao menos com dE di EPA NGETOS BBDO TO Tapa NE tes" do “que fomos. no assados der nono Dao doa ad Aceitar reformas profs ma minar ni ola ramais que ão dx ro à 
e pois quo ara caga Pam Gone le ri apitar oipeo ralo, À defora ana aos ao nba frias coroa Aipim o es do ar fai sos oa eo ação QU aprorENa O Fiqnisa Et eos qo, Io protejam abnt: os do o a ore & pedir dos poder 
cet se rango das aa ada dos a ao não regacia. serias é 
os Dara que u apanagio a sua falgia seja 
nica a fava do sua opulncia. 
QU Gubeerinção nacional, para erp 

a a ES 6 propósitos preisa da q 
guide a into à roms tubtam, 
Sra No patio avesse de repartir 
or mutas eppfeações disincts, riscar sim à 
Pa 'hegar ia na 6. Por outra pato, correndo 

  

    
   

  

   
   
       

  

    

  

  

  

  

      

  

  

  

  

  

  

  

   

   

    
  

     
       

  

  

  

  

    

   

  

por muitos canas 0vejos da mun Era orçoto abrihes tm eli Para obiar a disperso de meios q à malpliida- 
“o do fins, um comieio Popular, aeunido em Lushos, momeou uia, grande const, quo depois delega eu mandato nos signatários Go apro con foidoos em comisedo Gneelia, Não const; port esse mandato em absorver, aubondinar ou seter agi outras niilivas cuaiquer modo team ripébes par à deleza nacional à comnistto respez iacosa todas, deseja poder aunii-as apenas olirece tm toe Somamum em quo deposhems end, as. receila. que. eolhren, como apenas lhes DESP Que ds quans que assi se somar es Pita via appliação comum, roporsiovada à eua importam 6 mais sccommodan 48 Intenções dos sanerpiores ds neecxsidades la segurança patria, ue ID dada reta Mep que  tamben impossivel calcular o produto dis do- Ativos Mas à comissão cxecativa brigon-o a con aula are à escolha à aseembla que a elegeu, eta der ido doará jeep mano De os didi eiiri serão por oe de dá (6 o Beta prot á lata et Gola Tex que so harnonse com às faneções, que só ao Es eta E Asi, à sleripção será nainna desde à sua in ciaiva 80. emprego do sou produeio, Ter ca ractr dum aoxilio live  condisionalmeno olrei do ao governo do paz, o não de um tributo volunias rio “por elo cobrado, paro dipender como recta ds inqulir Parc erga, aa do sor aditadaunicantnto à dar Da d nie ge doca empregar 0 que espontaneamente 
“ts são as condições com que esta comunssão ez ea st nda os eds em que abro à gra do subscripção nacional. Oriinose ela manu mo: ineuto:eroso. dos Espíritos, que à eonsagro, & Tea cod exito teguro, pompa ad confiado o par Etc pHUgUCA = Coroado não pede eimlas por pao ias quo rca para ara e oa QU ag nuno ia Forense les ais consoadora e mai impotente será a homen: genoa filhos doloridos 4 mão desacatada, Pao dao cuide piores Ea lg obra Fisco o cobre. Ure ndigentds por que onre cor foro O mico cunho da devoção cívica: O ve dd ae PURA pule lc FE AN Soc god de todos 5 porogueze 7 todos devem, pos las rar O prot, Rar à renldencia, prepara 0 de. doa o ad e o leao e a ata a do festa divingencias de picos polias; m part À dandeira da grande subscripção tem as res. nacionses sem mantha de otras Gta, a ua Baco ma gor branda como lança vm torci. partida. io, É dever de honra dos signataros e consromis: so da su. ealdado resguanbrem a missão quo es neambida ds suggests dos pulos ue des sacatem o Santo amor patrão, que os atm alla 6 Fera que appelam do Amunciarog aos se com dootasque "estã aberta a grando subscripião vá clio Lisa, 34 de fever de 1800 = A Goma missão executiva  — Presidenta: Conde S doi aan = Vigo Presidentes: rmcisco daria ds Cunha, Carlos Zeferino Pinto Coelho Aheioei rot Marques da Pre e de Monforle — Siena: Fio Em copio Braga João Caros Rodrigues da Contar Fernando Caldeira, tiduardo” Abre Nos es “= Duque de Palmela, Arques de Púmares, busão. de Mogol: Liam: Erancisco Simões Margineti, José Gregori da sa drtujo, Antonio Augusto Pereira de Mrmuda José Maria Lalno: Guez ho, Bario do Ato Alenvim, Angel de Sarrea Pra da, José Tomas de Sonsa Martin, ertnndo Palro o, Erancivco Augusto Mendes ntero Perna Paz Ini, Raphael. Bordalo Piero. Viscande rafinha Bernardino. Pnheiros árido de Sete, foz Berto. Tens, Tupinio de San Erancisco Marin de Sousa Prados Antonio Xatior d dincida Phi. o osê Martinho da Sia” Guina, Luctno Cordeiro é Antonio Emes: 

— esquete — 
CONFLICTO ANGLO-PORTUGUEZ 

A INGLATERRA CONQUISTADORA 
nr 

(Continuado do ns 402) 
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me, us os americanos se declararam indo. dentes do jugo inglez e proclamaram os Esta: dos Unidos da” America, "08 inglezes, vendo à impossibilidade do Chamar à si a colonia perdida, disseram pela voz hypocrita de William tt Pois esses filos estabelecidos pelos nossos 
  

Saiba Gta dilaceram, devoram as. 

das suas cabelleiras ?+ E R 

= por isso repetimos é deveras curprehendente 

mente calculista, sempre interesseiro, baixo, sem-"“4 

  

    

  

  

  

  na revolução    

  

  

  

   

  

     

    

  

  

         
  

    

  
  

  

  

  

  

  

  

Manuel Barradas + (Continva) 
ese ak 

AS HARMONIAS DA LUZ 
nr 

  

(Continuado do n 403 
, Aquelle encontro produziu no meu espírito uma impressão profunda ; vivia preocupado é nos inci-
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dentes mais insignificantes da vida parecia-me 
achar pontos de contacto com as impressões que 
me dominavam. Sentia um desejo intimo de tor- 
mar a ver, Andréa é Lena, mas não me atrevia 
à procural-os directamente, porque não compre- 
hendia bem O sentimento que me impelia. Via. 
maquelle homem um. esteio. para a minha alma 
enferma e em Lena uma creatura ligada a mim 
pelo vinculo, triste mas sublime, do soflrimento. 
Continuava como sempre os meus passeios vesper- 
tínos, se bem que já os encantos da tarde, os qua- 
dros bellissimos da praia e os horizontes vagos do 
mar, não me ofereciam aquelles attractivos delicio- 
sos que antes me subjugavam. Começava a deixar- 
me dominar pela melancholia, porque no estado 
de fraqueza intellectual em que me achava, a me- 
nor contrariedade influia poderosamente no meu. 
espirito. 

im dia entrei na bibliotheca ; precisava tirar 
“uns apontamentos para um pequeno trabalho em 
que empregava algumas horas do dia, quando o 
abhorrecimênto se tornava insupportavel. Poucos. 
momentos depois de me ter sentado com um li- 
vro na mão, só n'uma grande sala, entrou Andrea ensco a Lao quo ra ara Ep 
mim extendendo-me cordealmente à mão, sen- 
tou-se no meu lado : 

«Debalde o tenho, procurado nestes ultimos 
dias no meu passeio da praia, disse-lhe eu. 

“Tive a minha pobre filha doente, Felizmente. 
acha-se melhor e foi ella que, por assim dizer, me 
obrigou com os seus retcirados pedidos a vir 
aqui pará continuar as minhas investigações, A 
Sisto cedi; deixei-a deante do seu orgam, e espero 
que isso a distrahirá um pouco. Está um dia 
plendido! acerescentou, olhando pela janella. 

£O orgam | murmurei commigo; mas não é sur- 
da? Andréa pareceu comprehender na minha 
jysionomia O pensamento que me assaltára, e, 

Pausadamente, ém tom doloroso, falou-me desta 
naneira : AFiz-lhe o outro dia um pedido que de certo 
lhe ha de ter parecido singular. À instinctiva sym- 
pathia que me inspirou impóe-me o dever de acla- 
Nr no seu espirito uma cousa que deve ter acha- 
dg obscura. Lena é a unica filha que tenho pos: 
Súido ; casado já tarde, 
Sotmocidade, tendo luctado para ver realizado o 
Seal de todo o italiano patriota, a unidade da pa- 
iria, pensava em repousar das tormentas da vida 
Ho telo tranquilo do lar. Deus. .. (e Andréa sor- 
Pi de um modo doloroso) não o quiz assim. Aos 
is onnos da minha união, Magdalena morreu, 
déndo à luz a minha pobre filha. Aceusam-nos a 
fãe homens da, seiencia, de professar doutrinas 
Philosophicas.subversivas á ordem social  aceu- 
o G80RFibimarecalsoos o athelamo 
Sede lançar a humanidade na desesperação da du- 
Sida, Imbecis | não  comprehendem que ante o 
Qidaver d'essas creaturas inocentes e puras que 
Caem no principio da vida, se acreditassemos em 
Deus, habituado. Como está o nosso pensamento 
A logica eterna, só comprehenderiamos um Deus 
Sombrio é inconsciente ! Se Deus rege os mundos, 
Se dá e tra a vida, Se é necessario, para que noba 
donserve, orar ante à sua imagem, como póde ser 

da Deus de bondade, se não se abranda na pre. 
“ença da dor colossal de um coração bom, ânte o 
“sespero de um espírito util á humanidade 2! 

o dia em que morreu a minha Magdalena, tive na 
alma uma consolação. profunda de não crer em 
Deus : telo-hia amaldiçoado ! 

'O. velho calou-se um momento ; occultou a ca- 
beça entre as mãos e a fronte assombreou-se-lhe, 
somo se a onda das recordações amargas houvera 
| sado por ella. Eu estava subjugido e ouvia 
«a silencio. 
«Os tres primeiros annos da vida de minha filha 

Soram uma Jucta sem tregua para arrancal-4 á mor- 
re; a sua constituição é fraca, doentia, é ha qua- 

à annos convenci-me de quê tem uma affecção 
“funda, no coração. Quando contava dez antos 

eve uma longa é penosa doença; os meus cuidados | 
cessantes é o auxilio poderoso da sciencia res- 
tuiramenta á vida ; mas, quando se levantou, já 

3 ouvia: No espantoso abalo que sofireu, tõdo 
“eu organismo. se alvoroçou e o ouvido atro- 

junou-se-lhe completamente. Fizeram-se-lhe todas 
às operações possiveis ; mortificaram-n'a annos 
.eiros sem nenhum resultado. Com um espirito 

fino, uma inteligencia clara e à pasmosa penetra- 
ção das creaturas que nascem predestinadas a uma 
Sorte. prematura, à minha pobre filha vê-se pri- 
Yada do commercio intellectual. 

Mas, interrompi-o quast involuntariamente, ob-. 
aryei no. outro dia que, ao dirigir-me aquélias 
Nectuosas palavras, parecia ter comprehêndido 

= nossa conversação. 
alia. de ter notado que não tirava os olhos das. 

nossas boceas. O costume faz que ella adivinhe a 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  
  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

palavra pelo movimento dos labios Eu quasi que já 
Bão necessito empregar signges ; olhando-me pa- 
Ta o rosto, parêce ouvir. Não suecede o m 
mo “com Os ektranhos, & então à sua suscep 
dade, a sua delicadera de mulher sofre, e é essa 
a ratão porque lhe pediu que não se lhe diri- 
E não ha esperança de a curar? 

“Nenhuma ; direi mais + cssa preoccupação de- 
sappareceu na presença de outra inais grave : ob- 
ReNVo que a vida de minha filha se dissipa como um 
sonho + presinto. que um dia ou outro, do tocar- 
dh de manha na fronte com os meus lábiios, vou 
beijar um cadaver, Tenho diligenciado reunir em. 
tório della tudo que a possa distrair, Lena de- 
senha “perfeitamente, tem, lida. muitissimo, tem. 
viajado” commigo, é foi. procurando-lhe distrae- 
és ão espirito” que, consegui realizar para ella 

& sonho de um frade do seculo xa. 
“O sonho de um frade. 

o lhe chamou a attenção ha pouco o dizer- 
Jhe que deixara. Lena sentada deame do seu or. 
o «De certo, 

“E Simplesmente um orgam de cores, Os gosos 
colestines da” musica, esse supremo consolo das 
álmas tristes e enferimas, estava vedado à minha 
pobre dia; quiz achar-lhe um prazer analogo 
Bara os olhos e ereio tel. conseguido ; porque 
ho primeiro dia em que o seu olhar, attonito, se 
Bo naquelas maravilhosas harmonias, m'aquel- 
las torrente de luz que se succediam como os cam. 

antes. das mil fabetas de um brilhante colosal 
ferido pelo: sol dos tropicos, o espirito agitou-se- 
he, Os olhos diltaram se-lhe e pareceu arran 
a úlma da negra melancholi em que estava im- 
mersa. 

  

    

  

  

  

    

extremo o meu assombro. Um orgam de 
côres! Parecia-me aquilo tão extraordinario que 
me yina necessidade de recorrer a todo o respeito 
que inspirava Andréa para acredital-o. 

“Curioso, curiosissimo !.... murmorei 
“Luiz Castel, meu amigo, foi um d'esses frades 

ingenuos que “do fundo do seu convento, como, 
Alberto Magno, Rogerio Bacon é muitos outros, 
preparavam “o advento da sciencia com estudos 
profundos nos quaes, procurando muitas vezes. 
ã ebimeras cómo os alehimisto, deram com 
rincípios fundamentaes que chegaram á posteri 

Ends. Nascido em 1688, Castel viveu 69 annos, 
tendo passado os ultimos quarenta entregue com 
pletamente ao seu ideal, que para os homens 
de então era uma utopia. Em 1749 publicou a sua 
famosa Óptica das core, que encerra principios 
que admirariam ao proprio Newton. Pouco antes. 
gira à luz da publicidade um opusculo admirável 
que tem por titulo, se bem me recordo, Novas 
Experiencias de optica e acustica. Foi esta ulti- 
má obra que elle tractou largamente do que cha- 
mou clavecin oculaire, cravo ou clavicordio ocu- 
Jar, crendo achar na luz é nas suas infinitas mo- 
dificações um filão tão abundante em commoções. 
para às sentidos como na propria escala chroma- 

a. Passou os seus ultimos danos construindo o 
apparelho e morreu sem obter um resultado fa- 
voravel, se bem que convencido da possibilidade 
de alcançar bom exito 
sil de perdoar me ; mas os meus estudos em 
hysica foram superficiaes : confesso que ignora- 

fa? tudo isso, Se'lhe não desse grande incommno. 
do o explicar-me em que se fundava Castel 

«Diligenciarei faze, Sabe o meu amigo que 
uma substancia infinitamente subtil e elastica enche 
o universo e penetra os corpos mais duros : é o 
ether. À luz consiste num abalo dado a essa et- 
mosphera, cuja tenuidade é tal que não estorva os 
movimentos dos astros, como o ar ou outro qual- 
quer gaz. Toda a substancia que ilumina faz vibrar 
dsse ether, é Euler compara o sol à um sino im- 
menso cujos movimentos, transmittidos pelo ether, 
aetuára. no nervo optico como as vibrações do ar 
actuam, no nervo auditivo, sem que jamais o sino 
du o sol percam a mais pequenina parcella da sua 
Substancia. Do mesmo modo que uma pedra atira- 
da” á agua. determina poucas ondulações quando 
É grande a espessura do liquido, assim 0 som sen. 
480 ar muito mais denso que o ether, caminha 
Alto mais devagar que a luz; mas nenhuma d'es- 
o velovidades é instantanea, é a theoria dos mo- 
aentos  ondulatorios, como a experiencia, de- 
Monstra. que ha estrellas cuja luz leva cem ou 
EM annos para chegar á nossa morada ; de sorte 
que se um astro se destruisse, só passado cem ou 
SN annos dariamos pela sua desapparição. À luz 
de algumas estrellas talvez dinda aqui não chegas- 
Sé, Emfim quando uma corda estremece, o som 
que produz varia com a rapidez e amplitude dos. 
deus Bstremecimentos, e o meu amigo sabe que um, 
Som está na oitava do outro, quando o primeiro 
Tem o dobro das vibrações que tem o segundo. O 

    

  

     

  

  

  

     

    

  

  

  

ether vibra tambem de um modo variavel e são es- 
sas variações que determinam um ou outro efeito 
em nossos olhos. — Baseado nestes principios, fez o, padre. Castel o seu cravo, no qual as cores subs. 
tituiam “os sons, convencido de que com alguns. pedaços “de tela, diversamente coloridos & comi 
nados se poderia agradar aos olhos como a musica 
agrada aos ouvidos. 

2E o sr. Tanarotti, perguntei com um respeito 
crescente, realizou esse sonho maravilhoso 2 

«Oh ! meu bom amigo, nenhuma gloria me car 
be por esse esforço. Quando contempla uma d'es- 
sas admiraveis taças de porcellana de Sévres ou. 
de Saxe, transparêntes como o crystal e ornadas 
com os thesouros da pintura, pensa acaso no ope- 
rario ignorado que consome a vida n'essas obras 
gu em Bernardo de Polyssr o oleiro de penio? 

que para o padre Castel era impossivel, foi para mi fl com O ausilo da selencia modema, 
orque se mediram as vibrações do ether e a Tendo das “ondas luminosas, Essas vibrações são 

por millesimo de segunda 699"000:000 com. res- 
peito à violeta, 522:000:000 com relação ao azul 
& 47:000:000 tractando-se do encarnado. 

“É basta um simples clavicordio para pôr em. 
ação todos os elementos necessarios ?. 

sa era outra das difficuldades que se offe- 
reciam ao padre Castel; no seu tempo só se conhe- 
cia o cravo elementar, que em nossos dias se 
acha completamente substituido pelo piano. E ha 
de ver que dentro de pouco o mesmo piano ha 
de ceder o logar ao orgam, que offerece mais 
combinações e tem o privilégio, a meu ver, de 
dar vida é expressão ao som. com a sua maior ou 
menor prolongação. Por isso escolhi o orgam co: 
mo base do meu trabalho, e o exito nãa padia ser 
melhor. 

«Mas sendo. nós, como somos, muito mais ra-. 
pidamente sensíveis ás cores que aos sons, pois 
que podemos ver sim 
imenso das primeiras não deverá aca 
gam ser tocado com uma velocidade vertiginosa ?, 

«Sem à menor duvida, e a minha Lena cons 
guiu-o com a pratica, sem que a execução lhe d 

menor trabalho: tal é a exquisita sensibilidade, 
se assim me posso exprimir, do instrumento. Em, 
uma palavra, como noto na sua physionomia uma. 
curiosidade Implacavel, quer honrar a casa d'este 
pobre velho, & ir amanhã ao meio dia gosar um 
momento de um espectaculo perfeitamente des- 
conhecido para o meu amigo ? 

Não achei termos suficientemente Calorosos. 
para exprimir a minha gratidão. Tomei-lhe a dex. 
tra e aperteilha profundamente comovido é 
despedi-me, emquanto elle, sorrindo de um modo 
triste é benevolo, se dirigia vagarosamente para 
duma estante cheia de velhos livros em pergami- 

  

  

  

  

  

  

    
  

   

   

  

    

    

(Continda) 

PONHO EMO O MONS] 
REVISTA POLITICA 

A dissolução da camara municipal de Lisboa é 
um facto consumado, que tem sido largamente 
diseutido pela imprensa politica, provocando nas   

   
  jornaes da opposição os artigos mais violentos 
contra o governo, em que a paixão politica domina 
cegamente, é em que se acensa o governo de obe-   

  

  

municipal de Lisboa era um ninho de repablica-. 
Gktimos Dem que esta cirematancia explica tata desdo quo estamos arm paie regido por institui 

ões monarchicas, a gude 

O relatorio que precede o decreto de duto faz scntir a ruína que ameaçava o municipio pelas 
excessivas despezas que 0 nssoberbavarm, despezas 
muperiores hs auas forças e a que os auecessivos 
Auprimentos do govemio não ligavam para fazer 

ectivamente o balanço. apresentado nltima- 
mento pela comaigsão. que est administrando o 
muniipio, veio confirmar o que o diz no relatorio 
ditado : 

rovorno vao reformar a organiea 
tratiça da camara, cuja csperiencia de resumos 
Re o efa va donos desde que à rfurima do 

= Bagona do Eveitas so pOz em vigor, mostrou ser 
incompativel com os recursos do mu Fnloi 

Quer enearemos a questão por este lado, quer a 
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  apos do tados os esforços do governo, apesar: do Rd à pradencia com ave UE tea condazido queda 
João Verdades 

  

  

        

RESENHA NOTICIOSA 
o PisTURAS Autaconicas. Columbano Bordallo Pinheiro está concluindo a pintura de uns pa- nequx destinados à salla de baile do palacio dos. srs. Condes de Valenças, ao Pau de Bandeira, Os pamneaux representam diversas danças an- 

s em que as figuras são pintadas conformes aós trajos das epochas a que essas danças se re- ferem. VÊ se ali a pavana, o minuete, à gavota, à 
valsa; é as quadrilhas dos principios do nosso se- 

  

  

    

  

  

  to deste ano, fazendo-se depois exposi 
blica. Um jury Composto dos professores 
ma academia julgará do merito dos quadros que 

Ed 
o RS E SEPPPPRPEPPPPER 
PUBLICAÇÕES 

     

  

Recebemos « agradecemos: 

Associação auxiliar da Missão Ultramarina.. 
Relatorio é contas da gerencia do anno de 1888 & 
1889, ete. por Fernando Pedrozo, secretario-ad- 
juncio. Esta sympathica associação que tantos 
Serviços está prestando. às missões portuguezas. 
em África, lucta com a falta de recursos para 0 
cabal cumprimento da sua missão de caridade 
nas. possesões portuguezas no ultramar, apesar 

  

  
  
    
  

        
                          
                        

    
  

                                                          
                      
                  
          
  
                
      

      

    

      

  

  

4 THEATROLDELD. MARIA Hly ONDELFUNCCIONA A COMNISSAO EXECUTIVA DA GRANDE SUBSCRIPÇÃO NACIONAL 

atArriaga, mandando os republicanos cs africania- das par de astmuções rogressstas d ultima hora protegem a com, aidatara do sr; Femando Palha, Cepeesidonto da camara municipal. de Lisboa, € em tão bos elas qões parecem estar com os republicam 

  

     

    sto dovia diverti 
molde para diversões, mas infolizmenie a nossa iz 

muito so a occasião fosse de. 
  Edo 

ca toa agr op ad op a diPlo sis prosegtem por eo ueioa e e ae ai Et o So dança 
Dra surprohender ninguem esses telegrac- 
e ardor o ca 
o fe ra não ha nado espero mta cães 
a cariamos 80 o Governo. Portugues 
een os gosanhã-ea, pendeficia com a Tsgiao 
e e nt resolvida com plema Dom “o 
e a dignidade do pai À Togintersa 
a  nosãos direitos e Code das asas pres 
Tençõe ; 
“E é quo era uma verdadeira curpreza, mas to. 
do ao olidos rec de que ati é ralis, 

  

  

  

Desenho do natural por Cazellas) 

admirar no palacio dos srs. Condes de Valenças, 
mais uma salla decorada com arte € aprimorado 
om posto onde já se vEem outras salas de ex 
traordinaria belleza, como a salla de jantár ea 
ga bilioheca em estro do seculo XVII e a de 
Jeitara que É um perito modélo da edado me- 

sm pino SOU a psp e E 
Ra Seção E E 
DR ga RR 
pa RE apl 

  

   

Concurso siAstve. Abriu-se na Academia Por. 
twense do Bellas Artes um concurso ao premio. Barão de Castelo de Paiva, o qual consta de um. 
Premio de” goss000 réis, tonferido. ao. melhor quadro de assumpto biblico que concorra, ficando 
9 quadro pertencendo do mesmo modo ao seu 

Os artistas que quizerem concorrer, devem apresentar os sêus quadros até ao dia 15 de ngos- 

  

  

do subsidio de 1:9003%000. dado pelo governo. 
Encarecer a utilidade d'esta santa instituição é des: 
necessario, porque os seus benéficios são já bem 
“conhecidos, principalmente em Africa, O que, po- 
rém, não podemos é deixar de recommendar às 
móssas leitoras a Associação Auxiliar da Missão. 
Eliramarina para, que lh dispensem à sua pro- 
ção. 
A Ruina da Inglaterra por Camilo Debans, 

araducção de Pinheiro Chagas, Companhia Nacio! nal Edhora, Lisboa. 1 vol. de 240 pag. n-8 
uma capa ilustrada de Raphacl Bordálio Pi ro. Este livro, eseripto em Franca numa occasi 
em que este grande pai sê conta ferido pó taiçoeira Inglaterra, d o producto d'uma ini 
mação exaltada pelo odio contra à Grá-Bretan 
é que prevê 9 futuro d'esta orgulhosa potencia que, victima da sua deslealdade e prepotencia cabirá em ruina. E! um livro de combate fei 
com muito talento o que entre nós. deve ser ido 
com o interesse que desperta tudo que seja contra. alnglaterra. É 
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